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A l u ta dos m ovimentos 
soc iais em 201 7 conseguiu 
ev itar um mal maior . imposto 
pelo poder econô mi co e 
implementado pelo governo 
ilegít imo de Teme r . 

As diversas manifestações 
do ano passado. como as gre­
ves gerais de 28/04 e 30/06. 
não evitaram a Reforma Tra ­
balhista . mas consegu iram 
adiar a Reforma da Previdên ­
cia . O ano de 2018 promete 
novas investidas do governo 
aos direitos dos trabalhado­
res. A principal delas será a 
Reforma da Previdência. 

Para alguns cientistas polí­
ticos. a condenação de Lula. 
sem provas min imamente 
consistentes. mostra que o 
grande capital econôm ico 
tem medo de que Lula volte a 
ser elei t o Presidente e resta ­
beleça os direitos dos traba ­
lhador es. 

Em meio a tudo isso, ainda 
tem a Copa do Mundo. que vai 
desv iar a atenção de boa 
parte dos ele itores. Com esta 
conjuntura. candidatos opor-

tunistas aparecerão como 
"salvadores da Pátria " e 
podem tirar prove ito da situa ­
ção. Nesse cenário será reali ­
zada a primeira Campanha 
Nacional dos Bancár ios sob 
as regras da nova lei traba ­
lh ista . que já impõe retirada 
de direitos no Ban co do Brasil. 
ltaú e Santander e várias pe r ­
das em outras categor ias 
profissionais. É uma con jun­
tura pol ít ica desfavo ráve l aos 
trabalhadores. mas noto ria ­
mente aos bancár ios. onde 
metade ou um pouco ma is 
tem como patrão o próprio 
Presidente da Repúbl ica. 

Para os Sindicatos do Pac­
tu. os bancários devem man ­
ter a serenidade para discer­
nir quem fez ou quem pode 
fazer melhor para os traba ­
lhadores. Será fundamental 
para a categoria part icipar da 
Campanha Nacional dos Ban ­
cários e das eleições gera is 
como protagon istas. orien ­
tando familiares e amigos 
sobre os projetos apresenta ­
dos e quais serão melhores 
para os trabalhadores. 
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Será a primeira Campanha com a nova lei trabalhista. 
Para o Comando Nacional, que coor dena a Campanha , o 
contexto atual exi girá mobilizações eficazes. 
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- • 4i~ Bancos descumprem acordos e 
implementam lei trabalhista de Temer li ._. 

-■ .......... ,: No Pactu e em outras regiões 
do país, os sindicatos de ban­
cários da CUT realizaram 
paralisações nos bancos 
Santander, dia 31/01, e no 
banco ltaú, dia 1 ° de fevereiro. 

Empregados do Santander, "a negocia ­
ção ind ividual do banco de horas coloca 

0 bancá rio numa posição de inferio rida ­
de fren te ao banco. O medo de ser 
preterido na ascensão profissional, ou 
até de perder o emprego, faz com que o 
bancário consinta, o que não aconteceria 
se a negociação fosse com o sind icato. 

.. ~. · :-• No ltaú, é na homologação que o 
sindicato percebe, muitas vezes, que 
aquele bancário ou bancária está em 
tratamento de saúde ou tem outros 
problemas re lacionados com a demis ­
são. Em algumas dessas constatações e 
com a concordâ nci a do dem it ido, o 
sindicato não realiza a homologação. E 
mesmo quando real iza , são feitas 
ressalvas para assegurar direitos futuros. 
Para os sindicatos, caso o ltaú não reveja 
esse encaminhamento, a orientação é 
que os fu tu ros demitidos procurem o 
sind icato antes pa ra as devidas instru­
ções. Já BB e Caixa têm descomissiona­
dos alega ndo estar amparados na nova 
lei de Temer. 

Pactu realizando paralisações em agências do Santander e ltaú 

r • 

"~ . ' /~, 
.. t ., /1 
~ - · .' L 

~-; 
tJ··t'> 
::-:....-1: ' ~ ~ 

' 

Os dois bancos, além da Caixa e Banco 
do Brasil , estão utilizando de prerrogati ­
vas da nova lei trabalhis ta para descum­
prir acordos e convenções. 

No Santander, a direção mudou a data 
de pagamento e impôs aos funcionários 
um banco de horas sem negociar com os 
si ndicatos. Já o ltaú comunicou aos 
sindicatos que a partir de fevereiro as 
homol oga ções serão realiza das no 
banco. Essas medida s con trariam a 
Convenção Coletiva, com prejuízo para 
os bancários . Pa ra Everaldo Ribeiro, 
representante do Pactu na Comissão dos 

Campanha Nacional dos Bancários de 2018 
O Comando Nacional dos 
Bancários realizou no dia 
25 de.janeiro, em Porto 
Alegre, a primeira reunião 
para organizar a 
Campanha Nacional dos 
Bancários de 2018. 

Além de uma aval iação da 
conjuntura social, econômica e 
política, a reunião debateu formatos 
de encontros de bancos e a necessi­
dade de adiantar a campanha desse 
ano, visando chegar na data -base, 
em 1º de setembro, com os Acordos 
e a Convenção Coletiva fechados. 

A nova lei trabalhista de Temer 
não garante mais salários e outros 
benefícios em acordo ou conven -

ções vencidas, ou seja, é um risco 
chegar à data -base com acordos e 
co nvenções em neg oci ação ou 
abertas. 

cn,....,.11mc11 
Será a primeira campanha com a 

nova lei trabalhista, o que obrigará a 
categoria a realizar uma mobiliza ­
ção mais eficaz para evitar perdas 
de benefícios e salários. Nos bancos 
públicos a campanha tende a ser 
mais difícil ainda, pois com a 
orientação política de Temer, pode 
não haver nessa campanha a mesa 
única de negociação. 

Os empregados dos bancos 
públicos enfrentam reestruturações 
e muitos estão sendo descomissio­
nados ou perdendo função. 

O Banco do Brasil, por exemplo, 
implementou nesse ano mais um 
plano de reestruturação, pelo qual 
ce ntena s de bancár ios foram 
descomissionados e 1.200 caixas 
perderam a gratificação, além de 
realocações que produzem trans­
tornos nos familiares. 

Na Caixa, as entidades represen­
tativas dos funcionários evitaram 
recentemente que o banco se 
tornasse empresa de economia 
mista, através da campanha 'Defen­
demos a Cai xa 100% Públ ica". 
Contudo, a Caixa emite sinais de 
que vai endurecer nas negociações, 
uma vez que normatizou em seu 
estatuto parâmetros inferiores ao 
que tem hoje, para PLR e para o 
plano de saúde. 

Nos ban cos privados não é 
muito d ife rente . O Bradesco 
imp lantou recentemente um plano 
de demissão incentivado que 
desligou milhares de bancários. Há 
boatos de que o ltaú planeja um PDI 
também. Os dois bancos também já 
começaram a fazer uso da nova lei 
trabalhista de Temer, com iniciativas 
que estão retirando direitos dos 
trabalhadores. 

Para Sandra Homeniuk, coorde­
nadora política dos sindicatos do 
Pactu, "os bancários e as bancárias 
terão papel fundamental nessa 
campanha . Ou se mobilizam e 
participam das ati vi dades da 
campanha ou o ri sco de perder 
direitos como rebaixamentos de 
PLR e de benefícios será grande". 
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Em delesa da Caixa 
100o/o Pública 

Os s indicatos do Pactu 
realizaram no dia 12/01 , 
mais uma manifestação 
em defesa da Caixa 1 00% 
públ ica . As manifestações 
também foram real izadas 
em d ivers as reg iões do 
Brasil. O governo de Michel 
Temer (MOBJ , mu dou a 
orientação pol ít ica da 
Caixa deixada por Dilma 
Rousseff (PTJ , que ut iliza­
va o banco para inves t i­
mentos em infraestrutura 
urbana , como saneamento 
básico e moradias , e pro­
movia a educação técnica 
e universit ária por meios 
de programa s como o 
FIES , ent re outros. 

O governo pr omove um 
desmonte na Ca ixa por 
meio do fecham ent o de 
agências em regiões com 
menor desen vol v im ent o 
socioeconôm ico e pela 
mudança de perfil de atua ­
ção do banco : redução de 
recursos destinados ao 
financiamento habitac io­
nal voltado para a popula­
ção de baixa renda , redu-

ção dos fi nanciamentos de 
obras de infrae stru tura 
de s aneament o básico de 
água e esgoto , além das 
r eduções de financiamen­
to em projetos educacio­
nais. 

Com ess a mudan ça, 
Temer privilegia os bancos 
priva dos , que já luc ram 
mu ito e vão ocupar o es pa­
ço deixado pe la Caixa e 
lucra r ainda mais , sem os 
compro missos com inves­
t imento antes fei to pela 
instu ição públi ca. Para o 
presidente da Fenae , J air 
Pedro Ferre ira "é neces ­
sário levar adian t e a luta 
pela Ca ixa 1 00% púb lica e 
pela retomada do estado 
democrático de dir eito. 

A sanha da cor rupção e 
d a pr ivat izaçã o andam 
lado a lado no processo de 
desmonte do patrimônio 
públi co . Nesse sentido, a 
mobilização em defesa do 
ban c o públ ico deve vir 
acompanhada de uma pol í­
tica de valoriza ção dos 
empregados ". 
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Mais demissões e sucateamento 
A Caixa pretende reabrir seu Programa de Demissão 

Voluntária (PDV) para reduzir a despesa com pessoal. Os 

interessados terão o mês de fevereiro para se inscrever. O 

banco d iz que o objetivo da inst ituição é bater a proposta 

est ipu lada, no ano passado, de desligamento de dez mil 

funcionários. Em 2017, o banco real izou dois programas 

de demissão volu ntária, que resu ltaram na demissão de 

7,3 m i l pessoa s. Atualmente, a Caixa tem 88 m il 

funcionários. Para o movimento sind ical , demissão 

sig nifica sucateamento. 
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Campanha em defesa da Caixa 100% Pública realizada pelo Pactu, em Umuarama 
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Manifestação do Pactu no BB de Campo Mourão 

O g o ver n o Te m e r 
implementa seu projeto de 
pri vat i zaçã o e assi m 
satisfaz a sanha dos mer­
cados nacional e internaci ­
ona l. Começou com set or 
de energia e dá sina is de 
qu e va i p ri vat iza r os 
bancos públ icos. 

No dia 5 de janeiro , o 
gover no anunc iou a se­
gunda fase do processo de 
reestrut uração do Banco 
do Bra sil , que prevê a 
cr iação de novas funções , 
realoca ção de funcionários 
e mais um plano de desli­
gamento incentivado , que 
poderá ultrapassar 8 mil 
trabalhadore s . Foram 
cortados 1. 200 caixas e 

outra s c en t enas de 
ass istentes perderam a 
função. 

A LEI TRABALHISTA -

Amparada s na r eforma 
trabalhista , as mudanças 
não s ó apostam no 
desmonte do Banco do 
Brasil como na precariza ­
ção do s dire i to s dos 
funcionários. 

Quem aderir ao desliga­
mento inc ent ivado (ou 
consensual) , por exemplo , 
recebe só metade do aviso 
prévio e 80% do saldo do 
Fundo de Garan ti a do 
Tempo de Serviço CFGTSJ. 
N ã o ter á dir ei to ao 
s eguro -de sempr ego e 

nem poder á ac ionar fu -
t uramente a empresa na 
Justiça , cobrando d1 r e1tos 
trabalhist as , (como horas 
ex tr as , por exe mplo! , 
estando 1nclu s1ve 1mpossi- ~ 

b1l1t ado de re correr à 
Comissão de Conciliação 
Prévia CCCPJ. 

"O 88 é uma empresa 
de economia mista . com 
54% das ações nas mãos 
da União. É o princi pal 
fi nan c iad or do c r édito 
agrícola para grandes e 
pequeno s ag ri cultores . 
Além disso , administra os 
repa sse s a prog r am as 
como o Fundo Nacional de y 

Saúde , Programa Nacional 
de Alimentação Escolar 
CPNAEJ , Fundo de Manu­
tenção e Desenvolvimento 
da Educação Bás ica e de 
Valor ização dos Profi s­
sionais da Educação CFun ­
debl e o Fundo de Parti- • 
cipaçã o dos Mu ni cípios 
(FPMI. Daí a necess idade 
de lu t ar para evitar a 
privat ização do banco ... 
enfatiza o diretor do Pactu 
e m Campo Mou r ão e 
funcionário do BB , Lu ls 
Marcelo Leg nan i. 



www.pactu.org.br JOINAL oos u 11ú11os 01 PAUIIAVAI, CAMPo Moullo, Touoo, UMUAIAMA/Assts CtlATtAUIIIAIID t GUAIAl'IIAVA 6 PAC TU 4 

Temer intensifica campan ha 
pela reforma da previdência 
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De prog rama de rad 1os e redes sociais, aos mais 

vis tos prog ramas de televisão, Temer aparece para 
defender a re forma da previdência. El e sabe das 
d1 f1 culdades q ue terá em ano de eleições para 
aprovar essa reforma que rebaixa vá rios direi tos 
dos traba lhadores 

Por outro lado, o movimento social va i às ruas 
contra a retirada de d1re1tos dos traba lhadores, 
sobretudo do s mais pobres. As centrais sindica is 
organ iza m, para 19 de fevereiro, mais um Dia 
Nacional de Luta contra a reforma da previdência e 
em defesa da democracia. 

Vai piorar pra 
velhos e doentes 
Temer quer aumentar de 65 pa ra 68 anos a 

idade mínima para que idosos em condição de 
pobreza ten ham direi to ao BPC (Benefício de 
Pres taç ão Con tinuad a), garantid o pe la Lei 
Orgân ica da Assistência Social. A ideia, segundo o 
secre t ári o - ex e cuti vo do Minis t é rio do 
Desenvo lvi mento Social (MDS) e minist ro em 
exercício, Alberto Beltrame, é alterar a lei sem 
necessidade de mexe r na Const1tu 1ção, "assim que 
aprovada a nova propo sta de re forma da 

Prev1dênc1a" 
"É um ataque brutal do governo não apenas às 

reg ras que garantem acesso a Previdência, mas a 
todo um conJunto de proteção socia l previsto no 
sistema de Seguridade Social pactuad o pe la 
sociedade brasileira na Constitui ção de 1988", 

denuncia a secretária de Polít icas Sociais da CUT, 
Jandyra Uehara 

A intenção do ilegit1mo e golpista Michel Temer 
(MDB-SP) é acabar com as políticas de proteção 
social, sobretudo as que garantem um mínimo de 
dignidade à população mais pobre do pa ís. E isso 
não se resumirá ao novo texto da proposta de 
reforma da previdência, que o governo pretende 
co locar em votação em fevereiro, após o fim do 
recesso parlamentar. 

O BPC, benefício equiva lente a um salário 
mínimo, é pago a idosos com mais de 65 anos que 
não têm d ireito à aposentadoria , po is nã o 
conseguiram contnbuir o tempo mínimo exigido 
ou comprovar traba lho rural, ou a pessoas com 
deficiência física ou mental. Em todos os casos, a 
famíl ia do beneficiário deve ter renda per ca pita (a 
so ma do que todos recebem dividida pelo número 
de fa miliares) menor que 25% do sa lário mínimo, 
equiva lente a R$ 238,50. 

Bancos demitiram 17,9 
mil bancários em 2017 
Se 2017 foi um ano em que, apesar da 

crise pol ítica e econômica do Brasil ot. 
principais bancos (ltaú , Bradesco, Bance, d,;, 

Brasil , Ca ix a E co n ôm ic a Fede ra l t 
Santander), lucraram R$ 54 bilhões someme 
nos prim ei ros nove mese s d o a nc. 
representando 20,4% a mais em relação a::. 
mesmo período de 2016, foi também um 001, 

anos em que os bancos mais dem1t1ram 
17 .905 vagas cortadas . Segundo o Cadastrr, 
Geral de Empregados e Desempregao,J~ 
(Caged ), persistiu a tendência de ae,r11 ·• 
quem gan ha mais e cont ra tar pagarot 
menos . O s s a lá r ios d os bancó ' ,:, ~ 
contratados co rrespondem. em meo,& = 
apenas 56% da remuneração dos dem!tltJo!a 
"Esses dados comprovam que os c,ar•'.:..'.Jé 
seguem com sua política de exp10,açac. :: 
país , lucrando alto por meio de tan'aó e J.J''.:..-, 

ex tors ivos , ao me smo terrpo err c_ f 
demitem milhares de traba lhadores se,.,. " 
menor just1fica t1va Por Istc a defos2 : _ 
empreg o e de melho res :'ld Ç5ó:o~ : '= 
trabalho continua sendo urra aas 7css2:" 
principais bandeiras de luta , explica Z:s,ar,c 
Bremm, diretor do Pactu em Toledo 

Governo golpeia 
saúde do trabalhador 
Em mais um ataque aos dire itos oos 

trabalhadores , o governo golpista de MIche 
Temer acaba de publicar no Diário Oficial da 
União três resoluçõe s da Co mis são 
lnterministeria l de Governança Corporativa e 
de Adm i n i stra ç ão de P ar t i c i pa çõ e s 
Societárias da União (CGPAR). Elas atingem 
diretamente os empregados das empresas 
públicas , entre elas os do Banco do Brasil e, 

da Caixa Econômica Federal. Duas delas 
tratam dos planos de saúde, alterando as 
regras para pior. 

Além de vedar a criação de novos planos 
administrados pelos RH das empresas e 
limitar a lista de dependentes aos cônjuges e 
filhos, as Resoluções pro íbem a inclusão dos 
pais e outros. Haverá prazo de 48 meses para 
que todas migrem para um sistema paritano 
de contribuição aos planos de saúde sentk> 
50% para as empresas e 50º1> para os 
funcionários - atualmente a média é de 75% 
para as estata is e de 25 % para seus 
empregados. As mudanças dão a medida do 
grande enfrentamento que os bancánO$ do 
BB e da Caixa terão em suas campannas 
salariais de 201 8. 

6 PACTU Jornal dos bancários de 
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Chateaubriand e Guarapuava 

PARANAVAÍ - João Ca rlos Antunes - (44) 3423-3402 - paranayal@p~ 
CAMPO MOURÃO · lida Peric io Salinas (44) 3016-3492 _ seebcmçut@vol com br rng,m: µoo~ 

www.pactu.org .br 
TOLEDO - Zelário Bremm - (45) 3055-4851 - slntrafltoledn@gmall com ~.,_... 
UM UARAMA/ ASSIS CHATEAUBRIAND - Wilson de Souza - (44) 3622 -1979 _ seebumu•raro•P\191 çom br 
GUARAPUAVA - Sandro José Zanona - (42) 3623-1371 - SllJljipya@uol com br 

. . . 



{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }

